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par écrit et par voie diplomatique, sur l’accomplissement 
des procédures internes des Etats contractants requises à 
cet effet.

2 — La présente Convention est applicable:

a) au Sénégal:

(i) en ce qui concerne les impôts perçus par voie de rete-
nue à la source, aux sommes mises en paiement à compter 
le 1er janvier de l’année civile qui suit celle de l’entrée en 
vigueur de la présente Convention; et

(ii) en ce qui concerne les autres impôts sur le revenu, 
aux revenus réalisés au cours de toute année civile ou exer-
cice comptable commençant le 1er janvier de l’année qui 
suit celle de l’entrée en vigueur de la présente Convention 
ou après cette date;

b) au Portugal:

(i) en ce qui concerne les impôts dus à la source, quand 
le fait générateur se produira à partir du 1er janvier de 
l’année civile qui suit celle de l’entrée en vigueur de la 
présente Convention;

(ii) en ce qui concerne les autres impôts, sur les revenus 
afférents aux périodes imposables commençant le 1er jan-
vier de l’année civile qui suit celle de l’entrée en vigueur 
de la présente Convention.

Article 32

Dénonciation

1 — La présente Convention demeurera en vigueur 
pendant une période de temps indéfinie.

2 — Chaque État contractant peut dénoncer la Conven-
tion, moyennant notification par écrit et par voie diploma-
tique, jusqu’au 30 juin de toute année suivant une période 
de cinq années civiles après la date de l’entrée en vigueur 
de la présente Convention.

3 — En cas de dénonciation, la Convention cessera 
d’être applicable:

a) au Sénégal:

(i) en ce qui concerne les impôts perçus par voie de rete-
nue à la source, aux sommes mises en paiement à compter 
le 1er janvier de l’année civile qui suit celle de la notifica-
tion de dénonciation de la présente Convention; et

(ii) en ce qui concerne les autres impôts sur le revenu, 
aux revenus réalisés au cours de toute année civile ou exer-
cice comptable commençant le 1er janvier de l’année qui 
suit celle de la notification de dénonciation de la présente 
Convention ou après cette date;

b) au Portugal:

(i) en ce qui concerne les impôts dus à la source, quand le 
fait générateur se produira à partir du 1er janvier de l’année 
civile qui suit celle de la notification de dénonciation de 
la présente Convention;

(ii) en ce qui concerne les autres impôts, sur les revenus 
afférents au période imposable commençant le 1er janvier 
de l’année civile qui suit celle de la notification de dénon-
ciation de la présente Convention.

En foi de quoi, les soussignés, dûment autorisés à cet 
effet, ont signé la présente Convention.

 Resolução da Assembleia da República n.º 93/2014

Recomenda ao Governo a resolução urgente dos constrangimen-
tos que persistem no Instituto Politécnico do Cávado e Ave 
através da construção da residência universitária e da Escola 
Superior de Tecnologia.

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 
do artigo 166.º da Constituição, recomendar ao Governo que:

a) Seja estabelecida rapidamente a programação para a 
construção da Escola Superior de Tecnologia;

b) Assegure o reforço do orçamento do Instituto Poli-
técnico do Cávado e Ave (IPCA) tendo em vista o funcio-
namento adequado às necessidades do Instituto.

Aprovada em 23 de outubro de 2014.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da 

Assunção A. Esteves. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 94/2014

Desencadear um processo parlamentar de audição pública
para avaliação do impacto da dívida pública

e das soluções para o problema do endividamento

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 
do artigo 166.º da Constituição, atenta a pertinência e a 
relevância do assunto objeto do presente Projeto de Re-
solução no panorama nacional e no futuro de Portugal e 
dos portugueses, mas também a enorme complexidade que 
envolve a análise do mesmo, desencadear um processo 
parlamentar de audição pública, incluindo a audição por 
parte desta Assembleia de personalidades relevantes, es-
pecialistas na matéria, tendo como objetivo a identificação 
de soluções responsáveis e exequíveis para o problema 
do endividamento, que permitam simultaneamente um 
crescimento sustentado da economia do país.

Aprovada em 23 de outubro de 2014.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da 

Assunção A. Esteves. 

 Declaração n.º 14/2014
Declara -se que, pela Resolução da Assembleia da Re-

pública n.º 84/2014, publicada no Diário da República 
1.ª série, n.º 197, de 13 de outubro de 2014, foi aprovada 
a conta de gerência da Assembleia da República referente 
ao ano de 2013, que, nos termos do n.º 4 do artigo 59.º 
da Lei n.º 28/2003, de 30 de julho (Lei de Organização e 
Funcionamento dos Serviços da Assembleia da República), 
se publica.

Assembleia da República, 3 de novembro de 2014. — 
O Secretário -Geral, Albino de Azevedo Soares. 

Fait en double exemplaires originaux à Lisbonne, le 
13 juin 2014, en langues portugaise et française, les deux 
versions faisant également foi.

Pour la République Portugaise:
Paulo Portas, Vice -Premier Ministre.

Pour la République du Sénégal:
Mankeur Ndiaye, Ministre des Affaires étrangères et 

des Sénégalais de l’Extérieur. 


